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Patrícia da Silva é natural de Espinho

A final da 63.ª edição do 
concurso Miss Universo, 

que se realizou em Miami 
(EUA) no domingo, dia 25, 
contou com a participação 
de representantes de 88 
países, entre elas a luso-
suíça Patrícia da Silva. 
Esta é a primeira vez que o 
famoso concurso se realiza 
fora do respetivo ano em 
curso, já que em 2014 não 
foi realizado.

“Vou dar o meu melhor para re-
presentar Portugal na Miss Uni-
verso”, afirmou a representan-
te portuguesa em entrevista ao 
‘WTV’, plataforma de gestão de 
Canais e Conteúdos na internet. 
Apesar de ter nascido em Gos-
sau, Suiça, Patrícia da Silva, com 
24 anos, é filha de portugueses e 
revelou que a sua cidade de ori-
gem é Espinho.

Patrícia da Silva tem um metro 
e setenta e sete centímetros de 
altura, 62 centímetros de cintu-
ra e 88 de anca. Antes de apos-
tar no mundo da moda, a jovem 
era apaixonada por medicina, e 
sonhava um dia poder ajudar as 
pessoas. Em criança, a candida-
ta praticou várias atividades des-
portivas, como natação e boxe. 
Além de gostar de praticar des-
porto, também o faz para man-
ter o corpo saudável e em forma, 
sendo as corridas e os exercícios 

Em Espinho

Detido por 
conduzir sem 
carta
A Polícia de Segurança 
Pública de Espinho deteve no 
dia 26 de janeiro, por volta 
das 10h15, um homem, de 49 
anos, residente no concelho 
de Vila Nova de Gaia, por 
condução de automóvel, sem 
habilitação. A mesma força 
de segurança registou ainda 
seis acidentes de viação, 
dos quais resultou um ferido 
ligeiro. NO

Na Câmara Municipal

Tolerância 
de ponto no 
Carnaval
A Câmara Municipal de 
Espinho vai dar tolerância 
de ponto no Carnaval, à 
excepção do Serviço de 
Atendimento ao Munícipe 
(atendimento geral) e serviços 
indispensáveis do Muicípio. 
NO

No Teatro Sá da Bandeira

Olga Duarte 
na X Gala 
do Jornal 
Audiência 
A fadista Olga Duarte irá atuar 
na X Gala do Jornal Audiência 
no próximo dia 2 de fevereiro, 
por volta das 20h30, no Teatro 
Sá da Bandeira. A espinhense 
será acompanhada na guitarra 
pelo professor Edgar Nogueira 
e na viola por Pinto de 
Oliveira. NO

Espinhense deslumbra 
na Miss Universo

de ‘fitness’ uma importante aju-
da. Correr numa maratona é um 
dos sonhos da jovem espinhense.

Porém, no domingo, a coroa de 
Miss Universo foi para a colom-
biana Paulina Veja. Em segundo 
lugar ficou a norte-americana 
Nia Sánchez e, em terceiro, a 
ucraniana Diana Harkhusa. 

A holandesa Yasmin Verkheijen 
e a jamaicana Kaci Fennell fica-
ram em quarto e em quinto, res-
petivamente. 

Esta é a segunda vez na his-
tória do concurso de beleza que 
uma representante da Colômbia 
conquista a coroa, após a vitória 
obtida em 1958. Nuno Oliveira

Foto-legenda

Mais palmeiras abatidas 
O escaravelho da palmeira voltou a atacar em Espinho e forçou 
a Câmara Municipal a abater mais algumas destas árvores. Esta 
vez as visadas encontravam-se na Zona Industrial de Silvalde, no 
prolongamento da rua 20. Recorde-se que esta praga foi identificada 
em Portugal em 2007 e já atacou várias vezes no concelho de 
Espinho. NO

Dia 1 de fevereiro

Matiné de 
cinema em 
Anta
O Grupo de Jovens de Anta 
“Contra a Corrente” está 
a organizar uma matiné de 
cinema com o filme “Amália” 
realizado por Carlos Coelho 
da Silva. A sessão terá lugar 
no próximo dia 1 de fevereiro 
pelas 15h00 no Centro 
Paroquial de Anta. 
A entrada é livre, mas os 
interessados em assistir 
ao filme podem contribuir 
com um produto alimentar 
que será entregue ao grupo 
Sócio Caritativo. Mais tarde, 
esses produtos alimentares 
serão entregues às famílias 
necessitadas da freguesia. 
NO

Valor total de 442.669,09€

Subsídios do “Jogo” já são conhecidos

Coletividades e 
associações 

espinhenses vão receber 
no total 442 669,09 €. São 
quase mais 15 mil euros 
o valor correspondente 
aos subsídios da empresa 
concessionária do Jogo 
para 2015. Paróquia de 
Anta e Aero Clube da 
Costa Verde são os mais 
prejudicados. Oporto 
Golf Club e Associação 
Folclore do Concelho são as 
entidades mais beneficiadas 
para este ano.

A Câmara Municipal de Espinho 
decidiu esta tarde em Reunião de 
Câmara a graduação da atribui-
ção dos subsídios oriundos da 
contrapartida anual devida pela 
empresa concessionária do Jogo 
na Zona de Espinho.

Esta graduação tem como cri-
tério a relevância social que a 
autarquia reconhece em cada 
instituição beneficiária e atinge 
um valor total de 442.669,09€ 
ao contrário dos 428 473,76 € do 
ano de 2014.

O resultado da votação dos ve-
readores em Reunião de Câma-
ra ditou uma aprovação com os 
votos favoráveis de Pinto Morei-
ra, Vicente Pinto, Quirino jesus e 
Leonor Fonseca. Os vereadores 
do Partido Socialista, Luís Neto, 
Carlos Sárria e José Mota opta-
ram pela abstenção.

Quanto aos números, o grande 
destaque pela negativa vai para 
a Paróquia de Anta. Segundo os 
valores apurados, em 2014, o 
valor atribuído foi de 12 610,00 
€. Este ano os valores descem 

drasticamente para 4 500,00 €. A 
Academia de Música de Espinho 
também viu o subsídio diminuir 
em quase 8 000,00€. Passando 
pelo desporto, o Sporting de Es-
pinho também fica prejudicado 
em 10 000,00€ enquanto a As-
sociação Académica de Espinho 
fica com o mesmo valor de 2014. 

O Aeroclube da Costa Verde 
também ocupa uma posição no 
pódio das instituições com as 
maiores quebras: de 8 000,00€ 
para apenas 1 000,00€.

Quanto a aumentos, são 15 as 
instituições que serão contem-
pladas com uma verba maior para 
2015. E os maiores destaques 
são na área do desporto. O Opor-
to Golf Club vai passar a receber 
uma verba de 16 500,00€. Ou 
seja, mais 9 500,00 em relação 
ao período anterior. A Associação 
de Futebol Popular do Concelho 
de Espinho também tem um au-
mento significativo. Passa de 6 
000,00€ para 27 600,00€. Porém, 
aqui estarão contemplados os 
subsídios a atribuir aos clubes de 
futebol popular do concelho de 
Espinho. 

A Associação de Folclore do 
Concelho de Espinho também 
surge em destaque com um “ga-
nho” de 6 000,00€ em relação a 
2014.

O Festival Internacional de Ci-
nema de Animação de Espinho 
- CINANIMA, também foi con-
templado com um aumento de 5 
000,00 €. Destaque ainda para o 
Coro “Amigos da Música de Es-
pinho” que não tinha sido con-
templado em 2014 e este será 
atribuído um valor de 500,00€.   
Nuno Oliveira

Entidades 2014 2015

ADCE

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA

SPORTING CLUBE DE ESPINHO

AAE

AFPCE

ACADEMIA DE MÚSICA DE ESPINHO

OPORTO GOLF CLUBE

CINANIMA

BOMBEIROS V. ESPINHENSES	

BOMBEIROS V. ESPINHO	

ASSOCIAÇÃO FOLCLORE	

CERCIESPINHO

CSCD 

NOVASEMENTE GD

CENTRO SOCIAL DE PARAMOS

CENTRO SOCIAL DE SILVALDE	

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA	

PARÓQUIA DE ANTA

PARÓQUIA DE ESPINHO

BANDA MUSICAL PARAMENSE

LIGA DOS COMBATENTES

ASDVA	

A. DE SOCORROS MÚTUOS S. ANTA

FCAPE

UNIVERSIDADE SÉNIOR

TUNA MUSICAL DE ANTA

 “A FAMILIAR DE ESPINHO”

BANDA MÚSICA DE ESPINHO

BANDA MUSICAL DE SILVALDE

ORFEÃO DE ESPINHO

PARÓQUIA DE GUETIM

PARÓQUIA DE PARAMOS

PARÓQUIA DE SILVALDE

COLUMBÓFILA DE GUETIM

GRUPO COLUMBÓFILA DE ANTA	

GRUPO COLUMBÓFILA DE ESPINHO

GRUPO COLUMBÓFILA DE SILVALDE

ANDORINHAS DE PARAMOS

AERO CLUBE DA COSTA VERDE

APAM

DÓ RÉ MI GUETIM

ASSOCIAÇÃO DIABÉTICOS 

CONF. S. VICENTE DE PAULO	

LIGA DOS AMIGOS DO HOSPITAL 

SOC. S. VICENTE DE PAULO SILVALDE

SOC. S. VICENTE DE PAULO GUETIM	

SOC. S. VICENTE DE PAULO PARAMOS	

SOC. S. VICENTE DE PAULO ESPINHO

NÚCLEO AMIGOS SAÚDE 

ÉVIDA	

PATINHAS SEM LAR

VELHAS GUARDAS BOMBEIROS 

SPORTING CLUBE DE SILVALDE	

ACADEMIA DE XADREZ

ANTIGOS ALUNOS S. LUÍS	

ASS. DOS EX-COMBATENTES

CORPO NACIONAL DE ESCUTAS 

GERAÇÃO DE PARAMOS

JARD INF COSTA VERDE 

LIONS CLUBE DE ESPINHO	

NÚCLEO MODELISMO DE ESPINHO	

ESCOTEIROS DE ESPINHO

ROTARY CLUBE DE ESPINHO	

CORO DOS AMIGOS DA MÚSICA

BOBBY & COMPANHIA	

CLUBE ACADÉMICO DE ESPINHO	

CLUBE CAÇADORES COSTA VERDE	

PROBUS CLUBE DE ESPINHO

TOTAL

70 000,00 €

70 000,00 €

60 000,00 €

35 000,00 €

6 000,00 €

27 963,76 €

7 000,00 €

10 000,00 €

12 500,00 €

12 500,00 €

5 000,00 €

10 000,00 €

7 500,00 €

8 000,00 €

4 000,00 €

4 000,00 €

4 000,00 €

12 610,00 €

4 000,00 €

1 500,00 €

3 000,00 €

2 500,00 €

2 500,00 €

2 000,00 €

1 500,00 €

1 500,00 €

800,00 €

1 500,00 €

1 500,00 €

1 500,00 €

1 500,00 €

1 500,00 €

1 500,00 €

1 250,00 €

1 250,00 €

1 250,00 €

1 250,00 €

1 250,00 €

8 000,00 €

1 000,00 €

1 500,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

500,00 €

500,00 €

750,00 €

600,00 €

500,00 €

500,00 €

500,00 €

500,00 €

500,00 €

800,00 €

500,00 €

500,00 €

500,00 €

500,00 €

0,00 €

300,00 €

300,00 €

300,00 €

300,00 €

428 473,76 €

70 000,00 €

70 000,00 €

50 000,00 €

35 000,00 €

27 600,00 €

20 000,00 €

16 500,00 €

15 000,00 €

14 000,00 €

14 000,00 €

11 000,00 €

10 000,00 €

7 000,00 €

6 000,00 €

5 000,00 €

5 000,00 €

5 000,00 €

4 500,00 €

4 500,00 €

3 119,09 €

3 000,00 €

2 500,00 €

2 500,00 €

2 000,00 €

1 500,00 €

1 500,00 €

1 500,00 €

1 500,00 €

1 500,00 €

1 500,00 €

1 500,00 €

1 500,00 €

1 500,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

1 000,00 €

800,00 €

800,00 €

800,00 €

750,00 €

600,00 €

500,00 €

500,00 €

500,00 €

500,00 €

500,00 €

500,00 €

500,00 €

500,00 €

500,00 €

500,00 €

500,00 €

300,00 €

300,00 €

300,00 €

300,00 €

442 669,09 €
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Iniciativa do movimento Geração Espinhense à Rasca conseguiu angariar mais de 800 euros para a família de Rui Nunes

Solidariedade com acordes de música

No sábado à noite, o 
auditório da Junta 

de Freguesia de Espinho 
foi palco de um concerto 
solidário a favor da família 
de Guetim que tem, 
ultimamente, sido alvo de 
notícias devido à situação 
que atravessa. Organizado 
pelo movimento Geração 
Espinhense à Rasca, 
a iniciativa conseguiu 
angariar mais de 800 euros.

O infortúnio que a família de 
Rui Nunes atravessa tem feito, 
nos últimos tempos, correr muita 
tinta nos órgãos de comunicação 
social e já arranjou à família que 
vivia numa casa sem condições 
em Guetim um novo lar, mais pró-
ximo das unidades hospitalares 
onde o menino e o pai precisam 
dos tratamentos médicos. 

A onda de solidariedade que 

se gerou à volta deste caso levou 
o grupo Geração Espinhense à 
Rasca a organizar um concerto 
solidário, que se realizou na noite 
de sábado. No auditório da Junta 
de Freguesia de Espinho, esteve 
um público bem composto que 
desfrutou de uma noite de boa 
música enquanto ajudava os ou-
tros. 

Em cima do palco, estiveram os 
espinhenses Remédio Santos e 
os Feedback, grupos que conta-
giaram todos os presentes e que 
fizeram do evento um momento 
bem passado. Quem estava na 
plateia também ajudou, ao bater 
palmas ao ritmo das músicas e 
a cantar os temas mais conheci-
dos.

No final da iniciativa, que tam-
bém contou com o apoio da Junta 
de Freguesia de Espinho, a mãe 
de Rui Nunes agradeceu a todos 
pela solidariedade e o próprio 

Para participar no VI Festival Folklórico Sanvicenteño

Rancho Folclórico de Silvalde em Espanha

menino, embora bem mais tímido, 
também disse um “obrigado por 
estarem na minha festa”. Já o seu 
pai reiterou novamente o agrade-
cimento pela ajuda e pelo apoio.

Recorde-se que Rui Nunes, de 
seis anos, luta contra um tumor 
cerebral, enquanto o pai, Arman-
do Silva, de 69, sofre de cancro 
nos pulmões.  NO

Última Assembleia Municipal Ordinária terminou com à 4ª Reunião 

Trabalhos finalizados, empréstimo aprovado

Relativamente a Assembleias 
Municipais de 2014 

estamos conversados. As 
recomendações socialistas 
foram aprovadas e o tema 
quente da sessão, um 
empréstimo de 1.800.00,00€ 
também foi aprovado. Nem a 
ausência do representante da 
Junta da Freguesia Silvalde 
baralhou as contas.  

A 4ª Reunião da Assembleia Muni-
cipal começou com a leitura da Reco-
mendação do Partido Socialista pelo 
Vogal José Carvalhinho sobre a Lim-
peza Urbana. Este documento chama 
a atenção para a limpeza degradante 
e ineficiente e recomenda uma melhor 
prática. O vogal  pelo  Partido Socialista 
Alfredo Rocha reafirmou a má qualida-
de da limpeza urbana,  referiu proble-
mas com a integridade dos contento-
res e alertou para alguns problemas 
sinalizado e identificados em Guetim.

Já a vogal PSD Paula Belinha real-
çou que a qualidade da limpeza urbana 
não é uma preocupação exclusiva dos 
socialistas e associou-se à Recomen-
dação. No entanto, a vogal assegurou 
que a situação também não é tão má 
“como vem plasmada”. Paula Belinha 

chegou mesmo a afirmar que o mau 
acondicionamento, nomeadamente 
de lixo no chão junto  aos contentores 
era “culpa dos espinhenses”.  Quan-
to à qualidade da limpeza urbana não 
ser a melhor, Paula Belinha acusou 
os funcionários da Autarquia de “falta 
brio aos funcionários” deixando-a, por 
isso,” triste”.

O presidente da Junta de Freguesia 
de Paramos Manuel Dias também se 
associou positivamente ao documen-
to socialista realçando que a limpeza e 
varredura da sua freguesia é uma gran-
de preocupação.

Rui Torres, presidente da Junta da 
Freguesia de Espinho reconheceu a 
oportunidade do documento e acres-
centou que esse problema é transver-
sal a todo o concelho “porque aconte-
ceram os diversos mandatos e nunca 
foi feito o devido investimento”. 

Jorge Carvalho respondeu à acusa-
ção da vogal Paula Belinha que culpa-
bilizou os espinhenses e garantiu que 
“as pessoas até têm medo de levantar 
as tampas dos contentores com medo 
de desmaiarem”.

O vogal CDU acrescentou uma lei-
tura diferente e revelou entender que 
“a degradação da limpeza urbana foi 
premeditada” para poder justificar des-

pedimentos e para justificar a privatiza-
ção da limpeza, opinando que a ser a 
SUMA da Mota Engil a ganhar a con-
cessão da limpeza urbana, lamentando 
que a autarquia desistisse de “manter a 
limpeza como um serviço eficiente que 
já teve”. 

Chegados à votação, a Recomen-
dação socialista, esta foi aprovada por 
unanimidade.

A segunda Recomendação socia-
lista versou sobre o Tarifário Social da 
Água, também defendida pelo vogal 
José carvalhinho, sendo proposto a 
realização de estudo sobre as neces-
sidades e impacto das Taxas Sociais. 
O Vogal PSD Ricardo Sousa defendeu 
que este documento deveria ser dis-
cutido numa altura de maior desafogo 
financeiro e em que o Município já não 
esteja sob a tutela do resgate do PAEL. 
No entanto, Ricardo Sousa revelou que 
o grupo parlamentar PSD não se opu-
nha “à realização de estudos” e que por 
isso se iria abster.

A votação ditou 13 votos a favor e 
11 abstenções ficando, dessa forma, a 
Recomendação aprovada.

Pinto Moreira criticou a postura das 
bancadas da oposição e garantiu mes-
mo que a Democracia na Assembleia 
Municipal tinha ficado diminuída. O 

presidente da autarquia criticou, prin-
cipalmente, o sentido de voto do Par-
tido Socialista por entender que esta 
força política tinha responsabilidades 
no agravamento da situação da dívida.

Jorge Carvalho, vogal CDU respon-
deu e argumentou que nenhuma Câ-
mara Municipal tinha necessitado de 
um empréstimo tão elevado, “simples-
mente o dobro do ano passado” e que 
uma situação de empréstimo seria “a 
forma mais fácil de conseguir dinheiro”. 
Por outro lado, Jorge Carvalho voltou a 
colocar a tónica na falta de transparên-
cia, nomeadamente a informação no-
minal de credores e a quem se liquida 
dívida.

Na Informação escrita do Presiden-
te sobre a sua atividade no 4º trimes-
tre 2014, Octávio Lima, vogal pelo BE 
questionou o comodato ao Consulado 
da Guiné Bissau no FACE e as obras de 
enrocamento/defesa da linha de costa 
na Praia Paramos. O vogal BE ainda 
questionou a qualidade da informação 
dos processos judiciais em que a Câ-
mara Municipal era interveniente.

Após as respostas de Pinto Moreira, 
o presidente da Mesa Assembleia José 
Carmo Silva encerrou os trabalhos e a 
última reunião desta Assembleia Muni-
cipal. PD

Aulas: Corte e Confecção

Confecção e Malhas

Arranjos e Transformação

Patchwortk

Assistência técnica Máquinas industriais e domésticas

Rua 25 nº 320

Tlf: 227340021

Pub.

Av. 24 nº 697 - tlf 22 734 0665 - 4500-201 Espinho

Servem-se refeições para fora embaladas

Restaurante
O Padrinho

Especialidades na Brasa - Frango no Churrasco, Espetadas Mistas, 
Bacalhau na Brasa, Entrecosto, etc.

Fantasia & Linhas
Retrosaria

Rua 25 nº 340

4500 -280 Espinho

Filipa Oliveira

917 532 213

Rua 19 nº 405, 

3º andar sala A  

4500 Espinho

914 702 325

Terapeuta da Fala

Docente Universitária

Eva Bolle Antunes

eva.antunes.tf@gmail.com

www.facebook.com/EvaBolleAntunes

www.evabolleantunes.weebly.com

A Asociacion Folklórica 
Sanvicenteña “La 

Besana” convidou o Rancho 
Folclórico S. Tiago de 
Silvalde para participar 
no VI Festival Folklórico 
Sanvicenteño. O grupo 
silvaldense aceitou o 
convite e deslumbrou na 
Extremadura espanhola. 

O infortúnio que a família de 
O Rancho Folclórico S. Tiago de 
Silvalde deslocou-se no passado 
dia 24 de janeiro, à Extremadura 
Espanhola, mais propriamente à 
cidade S. Vicente de Alcântara, 
província de Badajoz, a convite 
da Asociacion Folklórica Sanvi-
centeña “La Besana”, para par-

ticipar no VI Festival Folklórico 
Sanvicenteño, em representação 
de Portugal.

Do programa, para além do 
Festival, puderam visitar o Museu 
da Cortiça, uma vez que a ativi-
dade predominante dessa zona é 
a industria da cortiça e também 
visitaram uma exposição onde 
apreciaram a riqueza natural da 
quantidade de aves existentes 
nessa região, algumas delas em 
vias de extinção.

Com esta deslocação a Espa-
nha, o Rancho de Silvalde inicia 
mais um ano de atividades, onde 
pretende continuar a levar a cul-
tura e as tradições portuguesas 
a outros povos, quer a nível na-
cional, quer a nível internacional. 

Pub.

Autarquia autorizada a contrair um empréstimo até 1.800.000,00€

Empréstimo bastante contestado

Os pareceres da DGAL e da 
CCDR-N que alegadamente 

ratificam a vontade do Município 
em contrair um empréstimo de 
curto prazo foram postos em 
causa pela oposição. Perante 
a impossibilidade de chumbar 
esta proposta do executivo, 
PS e CDU solicitaram votação 
nominal para responsabilizar 
e desresponsabilizar quem de 
direito. 

A Contratação de um empréstimo de 
curto prazo subiu `votação, sabendo-
se já dos dois pareceres positivos da 
CCDR-N e da DGAL. A autorização 
proposta visou a contração de um 
empréstimo até 1.800.000€ para 
fazer face a dificuldades de tesou-
raria.

Paulo Castro, vogal PSD informou 
a assembleia que o seu grupo iria 

votar favoravelmente mas também 
alertou que o empréstimo teria de 
ser pago até 31 de Dezembro de 
2015 para não ter impacto na dívida 
do Município.

Jorge Carvalho, vogal CDU, ga-
rantiu que os pareceres não eram 
favoráveis e que seriam mesmo um 
“favor” feita à Câmara Municipal 
porque os pareceres não vinculam 
nem a DGAL ou a CCDR-N, por-
que também não são assinados por 
pessoas que responsabilizam estas 
instituições. Jorge Carvalho tam-
bém argumentou que a autarquia in-
terpretou a lei que tutela o Mapa de 
Endividamento, um documento que 
acompanha a proposta de emprés-
timo, completamente ao contrário. 
Em resumo, o vogal CDU, considera 
a argumentação do executivo neste 
ponto era “enganadora”. 

O vogal pelo Partido Socialista 

José Carvalhinho recuperou o pare-
cer vinculativo da DGAL na análise 
anterior, essa sim vinculativa e tam-
bém alertou que as propostas das 
entidades bancárias para o emprés-
timo já estavam caducadas, pois os 
seus prazos de validade já estavam 
esgotados. O vogal acrescentou 
que em nenhum dos pareceres se 
referia ao caso específico de Espi-
nho sendo bastante genérico.

A socialista Aurora Morais veio 
relembrar que o tinha ficado em 
causa da reunião anterior tinha sido 
a “apresentação de um Mapa de 
capacidade de endividamento” do 
Município para conseguir contrair o 
empréstimo de 1.800.000€. Sobre 
esse ponto, Aurora Morais questio-
nou a coerência dos documentos, 
pois o próprio documento atesta que 
os limites de endividamento já estavam 
esgotados em 31 Dezembro de 2014, 

podendo-se aferir desta argumentação 
que o empréstimo de curto prazo não 
poderia mesmo ser contraído.

Por achar que esta questão “vai cor-
rer mal” por estar ferida de legalidade 
e por duvidar que o empréstimo seja 
pago dentro do prazo, Aurora Morais 
pediu à Mesa da Assembleia que a vo-
tação fosse nominal por entender que 
tinha necessidade de se “defender”, 
requisito também solicitado por Jorge 
Carvalho para que futuramente quando 
fossem assacadas responsabilidades 
a quem viabilizou o empréstimo. 

A votação, face à ausência do repre-
sentante da Junta Freguesia de Silvalde 
ditou uma votação 12 votos favoráveis 
(10 PSD, JFE e JFP) 1 abstenção (JF 
A/G) e 11 contra (8 PS, 2 CDU e 1 BE) 
ficando o empréstimo aprovado pela 
Assembleia Municipal. O futuro dirá 
quais as consequências legais indivi-
duais ou coletivas desta votação. PD
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aré de Notícias

Dia 14 de fevereiro

Nascente 
organiza 
baile de 
máscaras 
O já tradicional Baile de 
Máscaras da Cooperativa 
Nascente está de regresso 
para mais um carnaval 
animado, com muita música e 
dois concursos de fantasias, 
para crianças e para adultos. 
A música estará por conta dos 
DJs convidados Lu França e 
Gil Rachão e a boa disposição 
vai ser muito ajudada, até 
de madrugada, por um bar 
devidamente abastecido. É 
no sábado, 14 de fevereiro, a 
partir das 22:00, como sempre 
no Auditório Nascente, na 
Rua 16, 1200, em Espinho. A 
iniciativa tem contribuições de 
2 euros por parte dos sócios e 
de 3€50 dos não sócios. NO

Em Silvalde

Missão 
solidária
No passado sábado, também 
em Silvalde se organizou um 
concerto com fins solidários. 
A Orquestra Juvenil da Banda 
de Música S. Tiago de Silvalde 
tocou e encantou numa 
noite em que se pretende 
angariar alimentos e roupas 
para os mais carenciados da 
freguesia.
Foram muitas as pessoas 
que não deixaram de 
contribuir tendo em vista 
a angariação de alimentos 
e roupas para os mais 
carenciados. Mesmo  numa 
noite de temperaturas frias, 
os silvaldenses não deixaram 
de sair de casa e apoiar esta 
causa, aproveitando depois 
para desfrutar da música de 
qualidade a que a Orquestra 
Juvenil da Banda de Música 
de S. Tiago de Silvalde já os 
habituou. A iniciativa contou 
com o empenho e organização 
dos catequistas do nono ano 
da freguesia e teve o apoio da 
Junta.  MV

No valor de 30.000,00 €

Pub.

Comemorações continuam sexta-feira com um jantar onde o clube vai homenagear os fundadores ainda vivos

AAE de parabéns pelo seu
77º aniversário
A Associação 

Académica de 
Espinho (AAE) celebrou o 
seu 77º aniversário e as 
comemorações começaram 
já no domingo passado, com 
os momentos mais solenes. 
A “festa” continua na sexta-
feira com a realização de 
um jantar onde a direção 
do clube vai homenagear os 
fundadores ainda vivos.

No domingo passado, a Acadé-
mica começou a comemorar os 
seus 77 anos de existência. Como 
é já habitual, a direção do clube 
e os sócios que quiserem marcar 
presença começaram o dia a has-
tear as bandeiras no Pavilhão Ar-
quiteto Jerónimo Reis. Seguiu-se 
a também tradicional missa sole-
ne para homenagear dirigentes e 
associados já falecidos, o mesmo 
acontecendo com a habitual ro-
magem ao cemitério, onde se fez 
um minuto de silêncio. A comitiva 
voltou depois ao pavilhão para um 
porto de honra. 

José António Lacerda, presiden-
te da direção da AAE, referiu que 
o aniversário era o momento de 
homenagear os fundadores: “Há 
77 anos, 25 estudantes tiveram a 
coragem de formar uma associa-
ção, que foi a segunda associação 
a ser criada no país a seguir a As-
sociação Académica de Coimbra”. 
Segundo o responsável, “o clube 
cresceu e desenvolveu-se, tendo 
hoje nove modalidades, 800 atle-
tas e 1900 sócios”. E acrescentou: 
“A cada ano que celebramos o 
aniversário da Académica, temos 
sempre a obrigação de homena-
gear os colaboradores, todos os 
sócios e todos os elementos dos 
órgãos sociais que têm passado 
pelo clube e que tiveram a inteli-
gência e coragem de desenvolver 
este projeto. É com grande sen-
timento e determinação que co-
memoramos o 77º aniversário da 
AAE e preparamos já o clube para 
o futuro”.

De acordo com José António 
Lacerda, neste momento, exis-

tem vários projetos em andamen-
to que “pretendem criar alguma 
sustentabilidade ao futuro da As-
sociação Académica de Espinho”. 
Esses projetos passam pela mo-
dernização do clube: “Neste mo-
mento, temos projetos lançados 
que, se tudo correr bem, vamos 
conseguir requalificar o Pavilhão 
Arquiteto Jerónimo Reis, torná-lo 
bastante mais confortável tanto 
para os atletas como para os pais 
dos mesmos e para quem assiste 
aos jogos e aos treinos”. Segundo 
o presidente, há ideias para criar 
uma zona social “onde os sócios 
possam conviver e partilhar muito 

do que é a história da Académica”, 
já que o clube “não tem uma sede 
do ponto de vista físico”.

Balanço positivo, mas 
trabalhoso

O presidente disse ainda que 
vão tentar requalificar os courts 
de ténis, “criando um espaço pú-
blico onde as pessoas possam 
desfrutar, principalmente na altura 
de verão, de uma boa esplanada 
para passar algum tempo com as 
famílias enquanto os filhos estão a 

fazer desporto na AAE”. Do ponto 
de vista mais administrativo, refe-
riu, estão a reorganizar os servi-
ços e “alguns sistemas informáti-
cos já estão em funcionamento”. 
A área de marketing já está ope-
racional, garantiu José António 
Lacerda, acrescentando que exis-
tem alguns novos patrocinadores 
que estão a apostar no projeto da 
Associação Académica de Espi-
nho. “Tudo isto nos leva a ter uma 
grande fé e acreditar que o projeto 
da AAE seja viável”.

Para o responsável, a melhor 
prenda de aniversário é home-
nagear os fundadores que ainda 
estão vivos. Isso vai ser feito na 
sexta-feira durante um jantar: “Va-
mos homenagear os cinco funda-
dores que ainda estão vivos, atri-
buindo o emblema dos 75 anos de 
sócio”. O presidente falou ainda, 
por exemplo, da época do hóquei 
em patins: “Tudo estamos a fazer 
para que a equipa sénior consiga 

manter este nível de competiti-
vidade e, no final, consiga dar a 
alegria de colocar-se no lugar que 
merece, a Primeira Divisão”.

José António Lacerda faz um 
balanço positivo destes meses de 
mandato: “É muito trabalhoso, o 
trabalho que desenvolvemos é um 
trabalho que fazemos com grande 
motivação, há muita coisa que es-
tamos a fazer que ainda não está 
visível mas que, a curto prazo, os 
sócios e todos os espinhenses irão 
ter a oportunidade de verificar”. E 
acrescentou: “Do ponto de vista 
desportivo, reformulamos toda a 
formação do voleibol e do hóquei 
em patins, estamos a incrementar 
e a dinamizar muito a ginástica, 
portanto, ao nível da formação, 
lançamos as bases para que, no 
futuro, as equipas seniores consi-
gam ter proveito da formação. Es-
tamos também a lançar as bases 
para que o clube seja sustentável, 
moderno e apetecível”. LM

Bombeiros com direito a 

equipamentos novos

Na quinta-feira 
passada, as duas 

corporações de Bombeiros 
da cidade de Espinho 
foram contempladas 
com equipamentos de 
proteção novos no valor de 
30.000,00€. A Associação 
Metropolitana do Porto 
(AMP), a Autoridade de 
Protecção Civil e a Junta 
Metropolitana do Porto 
asseguraram os valores 
para a aquisição dos 
equipamentos. 

Botas, luvas, dólmens (tipo de 
camisolas), cogulas (capuz de 
proteção contra o fogo) e capa-
cetes novos. Foi este o material 
novo que as duas corporações 
de bombeiros da cidade foram 
contempladas. A AMP comparti-
cipou com 85 por cento da verba. 
Os restantes 15 por cento foram 
divididos entre os Municípios e a 
Autoridade Nacional de Protec-
ção Civil. Mas como havia fundos 
disponíveis, a Junta Metropolita-
na do Porto assegurou o paga-
mento da parte dos municípios.

A entrega dos equipamentos 
de proteção individual (avaliados 
em 30 mil euros) foi efetuada na 
quinta-feira na Câmara Municipal 
de Espinho aos 66 elementos de 
bombeiros da cidade. 

Na cerimónia de entrega dos 
equipamentos aos bombeiros de 
Espinho, o Presidente da Câmara 
Municipal, Pinto Moreira agrade-
ceu os serviços que as duas cor-
porações, agora integradas no 
Agrupamento dos Bombeiros de 

Espinho têm prestado à cidade e 
ao concelho. Foi também anun-
ciado o aumento do subsídio aos 
bombeiros a distribuir este ano 
oriundo das verbas do jogo.

Pinto Moreira referiu ainda que 
a Câmara Municipal está a acom-
panhar o processo de candidatu-
ra a verbas comunitárias para a 
construção do futuro quartel que 
agregará as duas corporações: 
Os Voluntários de Espinho e os 
Bombeiros Espinhenses. NO

Fundação Gulbenkian financia o projecto “Inovar em Saúde”

Hospital de Gaia/Espinho vai 

ter Unidade Domiciliária de 

Cuidados Paliativos

O Centro Hospitalar 
de Gaia e Espinho 

vai implementar, a partir 
de março, uma Unidade 
Domiciliária de Cuidados 
Paliativos, depois de ter 
conseguido financiamento 
junto da Fundação Calouste 
Gulbenkian no âmbito do 
programa “Inovar em Saúde”. 

A nova valência estará voltada 
para uma atividade assistencial, de 
consultadoria e de formação aos 
profissionais de saúde e aos cuida-
dores. A vantagem da Unidade de 
Cuidados Paliativos no Domicílio é 
permitir que o doente que necessi-
te destes cuidados permaneça no 
domicílio, se essa for a sua vonta-
de, continuando a ter os cuidados 
diferenciados de que necessita.

Entre uma centena de candida-
turas apresentadas, o Centro Hos-
pitalar Vila Nova de Gaia/Espinho 
foi um dos cinco contemplados. 

De acordo com o Conselho de 
Administração, a atividade a ser 
desenvolvida será assistencial, de 
consultadoria e formação aos pro-
fissionais de saúde e aos cuidado-
res. Este projeto envolve parcerias 
com os Agrupamentos de Centros 
de Saúde, a Cruz Vermelha e a Liga 
de Amigos do Hospital de Gaia e 
Espinho.

O Presidente Pinto Moreira elo-
giou ”o trabalho e a competência 
do Conselho de Administração do 
CHVNG/E ao conseguir ver apro-

vada a candidatura.” O autarca de 
Espinho destacou ainda “a impor-
tância humana e familiar da Unida-
de de Cuidados Paliativos ao Do-
micílio, que tem doentes adultos 
com doenças do foro oncológico, 
Sida, demência e outras doenças 
neurológicas degenerativas como 
população-alvo.”

A assinatura do termo de aceita-
ção com a Gulbenkian já foi forma-
lizada, tendo a Vereadora Leonor 
Fonseca representado o Município 
de Espinho. NO

Senhora oferece-se para 
tratar de idosos.

 
Com Curso de Geriatria e experiência.

Informações e contactos neste jornal pelo número 227331355

“Temos projetos 

lançados em 

que, se tudo 

correr bem, 

vamos conseguir 

requalificar 

o Pavilhão 

Arquiteto 

Jerónimo Reis”

Programa

A festa continua
O programa de aniversário da Associação Académica de Espinho 
prolonga-se até dia 30 de janeiro com um jantar de aniversário 
no Hotel Solverde. Aí, serão entregues os emblemas de 25 e 50 
anos dos vários associados. 
A direção academista lembra que os interessados para se 
juntarem ao jantar podem fazer a inscrição até ao dia 28 de 
janeiro, no Pavilhão da AAE ou na Casa Fonseca na rua 19. NO
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“Não é verdade que não temos 
feito obra”
Cerca de 15 meses após 

ter tomado posse como 
presidente da Junta de 
Freguesia de Anta e Guetim, 
Nuno Almeida faz um balanço 
positivo do trabalho realizado. 
O autarca refuta a ideia de 
que não fizeram obra e deixa 
críticas à Câmara Municipal. 

Já passaram cerca de 15 meses 
que tomou posse como presiden-
te da Junta de Freguesia de Anta 
e Guetim? Qual é o balanço que 
faz destes meses de mandato?

Bem, por um lado, tivemos um 
novo enquadramento legislativo, 
com a Lei 75/2013 e a Lei 73, que 
veio trazer mudanças ao regula-
mento da lei geral das autarquias 
locais e do financiamento das fre-
guesias. A isso, associou-se uma 
reorganização do território adminis-
trativo muito mal feita, sem ouvir a 
população. A população de Guetim 
foi, de alguma forma, marginalizada 
neste processo e não foi defendida 
como devia ser. Acho que, tendo 
isso em conta, o início do mandato 
tem sido positivo. Temos tido a ne-
cessidade de reorganizar e transfor-
mar duas freguesias numa só e não 
tem sido fácil. Tivemos que conhe-
cer uma realidade diferente da que 
conhecíamos e reorganizar todos 
os serviços da Junta de Freguesia 
para que continue a trabalhar como 
uma só foi um esforço bastante 
grande. Atendendo a estas dificul-
dades todas, termos conseguido 
cumprir aquilo a que nos propuse-
mos e um trabalho de proximidade 
com a população é algo de que nos 
orgulhamos neste momento.

Ao longo deste período, a Junta 
de Freguesia de Anta e Guetim e 
a Câmara Municipal tiveram uma 
relação um pouco conturbada. 
Falo, por exemplo, da distribui-
ção de verbas e dos acordos de 
execução. A polémica sobre es-
tes temas marcou pela negativa 
estes meses?

Eu não sei se posso dizer que 
marcaram pela negativa... Só é ne-
gativo pela posição que uma das 
partes tomou. Se olharmos para a 
lei, foi criada e proposta pelo PSD, 
foi uma reivindicação da ANAFRE, 
na altura, presidida por um elemen-
to do PSD. É unânime que a des-
centralização do poder central para 
as autarquias e das Câmaras para 
as Juntas de Freguesia é benéfico. 
A Câmara de Espinho, ao que pare-
ce, não tem esse entendimento, tem 
um preconceito ideológico contra 

as Juntas de Freguesia e acha que 
elas não deveriam existir e, quando 
esta lei surgiu, considerou-a como 
um empecilho ao plano estraté-
gico que supostamente terá. Não 
era essa a minha visão nem a dos 
outros presidentes de Junta e, por 
isso, houve alguma fricção entre as 
quatro juntas e a Câmara Municipal. 
Tínhamos entendimentos diferen-
tes... Enquanto uns se foram dei-
xando levar e contentar com o que a 
Câmara foi delegando, eu não. Acho 
que temos capacidade para fazer 
mais e melhor e até com algumas 
poupanças. A dificuldade de rela-

cionamento com a Câmara debate-
se por esta diferença de opiniões e 
posições.

Disse, na altura, que a Junta de 
Anta e Guetim estava a ser pre-
judicada relativamente às outras. 
Ainda mantém essa opinião?

Se somarmos aquilo que a Junta 
de Freguesia de Anta e a de Guetim 
recebiam, chegava a um valor anual 
de 120 mil euros de transferências 
por parte da Câmara Municipal. 
Quando entramos neste mandato, 
a proposta da Câmara reduzia esse 
valor para 47 mil euros. É muito di-
fícil, de um ano para o outro, gerir 
uma Junta de Freguesia que tinha 
uma estrutura assente naquele 
montante e reduzir para tão pouco. 
Ser a maior freguesia do concelho 
de Espinho, com o maior número de 
habitantes e a maior rede viária, e 

receber uma verba inferior a qual-
quer uma das outras freguesias, é 
evidente que há aqui uma discrimi-
nação e não podia ficar contente. O 
que se lutava e o que se pretendia 
não era que houvesse um regime 
de beneficência, mas que houvesse 
um critério e que não fosse discri-
cionário apenas pela cor partidária, 
o que estava a parecer e o que é. A 
Câmara discrimina a Junta de Fre-
guesia de Anta e Guetim por ques-
tões partidárias.

Considera que o facto de ser 
o único presidente de Junta da 
“oposição” tem sido um entrave 
à governação?

Isso depende do posicionamento 
de cada um na política. Se tivermos 
na política pelo prazer que o poder 
nos dá, claro que isso pode ser um 
empecilho e um problema. Se tiver-
mos na política pelo prazer que dá 
servir e trabalho para os outros, a 
cor política não devia ser um em-
pecilho. E isto só tem a ver com o 

posicionamento de cada um e refle-
te o estado de espírito e o posicio-
namento de quem está na Câmara 
Municipal de Espinho. Eu estou na 
Junta não pelo prazer que me dá ou 
pelo poder que posso ter ou exer-
cer, mas sim para trabalhar e poder 
dar o melhor de mim para a fregue-
sia. Se calhar, os outros não pen-
sam assim e estão a agir da forma 
como estão até em outros campos. 
Nunca me considerei como oposi-
ção, sempre estive com disponibi-
lidade para colaborar, estamos cá 
para trabalhar para as pessoas. 

Apesar de todos estes “pro-
blemas”, já referiu, por diversas 
ocasiões, que as contas da Junta 
estão equilibradas. Como conse-
guiu isso?

Quando entramos para a Junta, 
encontramos um panorama com-
plicado. Em Guetim, existiam com-
promissos assumidos por terceiros 
que falharam e o executivo viu-se 
forçado a ficar penalizado. Em 

“Há quem tenha 

feito um esforço 

olímpico para 

tentar passar 

a imagem de 

que a Junta de 

Freguesia de 

Anta e Guetim 

não tinha feito 

obras”

Nuno Almeida faz um balanço positivo destes primeiros meses do mandato e fala do trabalho realizado

Anta, encontramos uma situação 
de algum amadorismo e estávamos 
sujeitos a não ter sequer dinheiro 
para pagar salários no final do ano 
de 2013. Temos as contas equilibra-
das, porque foi uma opção política 
que tomamos de fazermos um es-
forço de contenção de despesas e 
de não entrarmos em populismos 
desmesurados. Queríamos conso-
lidar as contas, criar poupanças, 
renegociar algumas das dívidas 
que encontrámos... Os fornece-
dores confiaram em nós, tivemos 
a capacidade de renegociar algu-
mas coisas e hoje posso dizer que 
efetivamente conseguimos man-
ter um nível aceitável de atividade 
nas duas freguesias sem que as 
pessoas não tivessem notado mui-
ta diferença. Baixamos os nossos 
consumos internos e conseguimos 
ter uma poupança que nos permi-
tiu ter aguentado a pressão de um 
ano e três meses sem receber uma 
única transferência da Câmara... Só 
recebemos no dia 31 de dezembro 
o dinheiro por parte da Câmara Mu-
nicipal.

Enquanto outros presidentes 

de Junta se queixavam do atraso 
porque faria falta para pagar sa-
lários e a fornecedores, no vosso 
caso, isso nunca esteve em cau-
sa. Foi por causa desse trabalho?

Nós fomos fazendo esse trabalho 
de poupança. Não posso dizer que 
vivíamos desafogados ou que não 
estaria com dificuldades. Ainda es-
tamos com algumas, mas sempre 
nos permitiu ter uma segurança e 
um à-vontade para poder negociar 
sem estar condicionado a esse tipo 
de pressões. 

Referiu que estiveram mais de 
um ano sem receber verbas por 
parte da Câmara Municipal. Nor-
malmente, sem dinheiro não se 
faz obra. A população queixava-
se?

Há quem tenha feito um esforço 
olímpico para tentar passar a ima-
gem de que a Junta de Freguesia 
de Anta e Guetim não tinha feito 
obras. Isso é mentira, porque só 
não vê quem não quer. Apesar de 
ter alguma dificuldade e termos op-
tado por poupar, não deixámos de 
intervir no nosso território. Temos 
um programa eleitoral com o qual 

Posto de CTT

“Não nos resignamos ao 
fatalismo de que as coisas 
estão a fechar” 
Conseguiram trazer de volta o posto dos CTT. Era algo previsto?

Quando nos propusemos a incluir o tópico do CTT no programa 
eleitoral, era porque tínhamos a convicção que nem tudo tinha 
sido feito para que os CTT pudessem ficar ou que não saíssem 
aqui da freguesia. Com um pouco de esforço, de negociação e de 
boa vontade, conseguimos. Não nos resignamos ao fatalismo de 
que as coisas estão a fechar porque estão a fechar e entrámos, 
logo no início do mandato, com um processo de negociação com 
os CTT e que culminou com a abertura do novo posto de correios 
aqui em Anta e que está a funcionar, traz uma mais-valia para a 
população e representa, no fundo, a imagem que esta junta quer 
transmitir. Nós estamos cá para trabalhar para a população, para 
fazer uma política de proximidade com o cidadão e tem sido uma 
experiência excelente. Há ainda perspetiva de se criar um serviço 
dos correios em Guetim. Já estamos também a trabalhar noutros 
serviços. Estamos a trabalhar para poder dar um serviço público de 
proximidade à população. 

Promessas eleitorais por cumprir

“Somos contemplados 
apenas com 20 mil euros 
para fazer ruas e para 
repavimentação de pisos”
Falou das promessas eleitorais já cumpridas. O que falta ainda cum-

prir?
Aquilo que não depende exclusivamente da Junta de Freguesia 
e no qual necessitamos do apoio por parte da Câmara 
Municipal, nomeadamente na abertura de acessos rodoviários. 
Não trabalhámos essa parte porque não tínhamos dinheiro e 
daí eu dizer que somos prejudicados relativamente às outras 
freguesias. Se olharmos à verba que a Câmara tem para a Junta 
de Freguesia de Anta e Guetim, que tem a maior rede viária, 
com mais população, somos contemplados apenas com 20 mil 
euros para fazer ruas e para repavimentação de pisos. Não nos 
podemos esquecer que estamos na entrada de Espinho por norte 
e temos um desgaste de pavimento enorme. O meu problema é 
não haver um critério na atribuição de verbas. A Câmara faz a 
seu belo prazer e joga com os seus pequenos poderes contra a 
população.

nos candidatámos e já fizemos uma 
grande parte daquilo a que nos 
propusemos em apenas um ano. 
Por exemplo, já reorganizamos os 
serviços da Junta de Freguesia, 
reforçamos os elos de proximida-
de, criamos novas plataformas de 
comunicação com os cidadãos e 
com as coletividades, garantimos a 
sustentabilidade económica da fre-

guesia e aumentamos os estágios 
profissionais na freguesia e esta-
mos quase a terminar um processo 
de parceria com o Instituto Piaget. 
Temos projetos para a freguesia de 
requalificação de alguns espaços, 
desenvolvemos uma agenda cultu-
ral com as coletividades e colabo-
ramos com elas, estamos a criar o 
regulamento de apoio às coletivida-
des de caráter social e desportivo, 
fizemos as tasquinhas, reforçámos 

a ação social, queremos continuar a 
promover o bem-estar dos nossos 
idosos, etc. Melhoramos a limpeza, 
fizemos obras nas casas sociais da 
junta, já fizemos obras de requali-
ficação nos cemitérios, queremos 
também lançar um orçamento par-
ticipativo. Isto tudo só num ano e 
com as restrições orçamentais que 
temos tido. Não é verdade que não 
temos feito obra.

E a nível social?
Nós temos carências a nível da 

solidão e isolamento de algumas 
pessoas, em termos de mobilida-
de entre a freguesia e o concelho. 
Estamos a trabalhar nesse sentido 
para que se possa criar uma nova 
dinâmica. 

Em 2015, há obras a realizar 
pela Câmara Municipal em Anta 
ou Guetim?

Apesar de a Câmara Municipal 
não nos atribuir essa competência 
nem verbas, nós não vamos ficar 
parados. Já conseguimos estar, em 
termos económicos, com alguma 
saúde e vamos intervir nessa área, 
vamo-nos substituir à Câmara. A 
nós não nos interessa quem tem 
o protagonismo, mas sim o bem-
estar da população. E, por isso, va-
mos nós intervir mesmo não sendo 
da nossa competência. Já estamos 
a programar algumas intervenções 
em alguns sítios em que são pre-
mentes, temos a noção que não te-
mos capacidade para cobrir todos 
os problemas da freguesia; há zo-
nas bastante degradadas que pre-
cisavam de uma outra atenção por 
parte da Câmara. A Junta vai tentar 
remediar, mas ganhamos também 
novas preocupações a nível da 
ação social. NO

“Apesar de 

a Câmara 

Municipal não 

nos atribuir essa 

competência 

nem verbas, nós 

não vamos ficar 

parados”
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Onde não puderes amar não te demores” vai estar patente até 14 de março

Beta Morais e Leonor Sousa 
expõem no Museu
Foi inaugurada, no passado 

sábado, a primeira 
exposição de 2015 no Museu 
Municipal. “Onde não puderes 
amar não te demores” é uma 
exposição que reúne obras de 
duas pintoras: Beta Morais e 
Leonor Sousa. O evento marca 
também o início do novo ciclo 
de exposições “Vem expor nos 
átrios”.

Beta Morais e Leonor Sousa são 
duas amigas que partilham o gosto 
pela pintura e pelas artes decorati-
vas. Desde sábado, as duas artistas 
partilham ainda a exposição “Onde 
não puderes amar não te demores”, 
que estará patente no Museu Munici-
pal até ao próximo dia 14 de março. A 
inauguração da mostra decorreu com 
a presença de familiares e amigos 
das duas pintoras numa cerimónia 
informal, mas com muito simbolismo.

Leonor Fonseca, vereadora da 
Cultura da Câmara Municipal de Es-
pinho, agradeceu a todos a presen-
ça e explicou que quer Beta Morais 
quer Leonor Sousa são “repetentes” 
nestas andanças, já que tinham já 
exposto as suas obras na Biblioteca 

Municipal José Marmelo e Silva. A 
vereadora disse aos presentes para 
desfrutarem da exposição de artes 
plásticas, agradecendo ainda às ar-
tistas por engrandecerem a cultura 
de Espinho.

Beta Morais referiu que era a se-
gunda vez que a autarquia lhes dava 
a oportunidade de mostrar os seus 
trabalhos, desejando que o público 
gostasse do resultado final. Já Leo-
nor Sousa também deixou um agra-
decimento a todos, nomeadamente 

à sua família, e deixou uma nota es-
pecial para a professora de ambas, 
Cecília Vale.

Com a exposição coletiva “Onde 
não puderes amar não te demores”, 
o Museu Municipal e o Fórum de Arte 
e Cultura de Espinho iniciaram um 
novo ciclo de exposições denomina-
do “Vem expor nos átrios”, para dar 
a conhecer ao grande público a obra 
de artistas amadores espinhenses 
que dedicam uma boa parte do seu 
tempo às artes plásticas.  LM

Teatro Popular de Espinho repõe mais recente espetáculo

Marmelo e Silva em palco

Depois da estreia do seu 
mais recente trabalho na 

Sala Polivalente da Biblioteca 
Municipal José Marmelo e Silva 
(BMJMS), a leitura dramatizada 
da obra “Depoimento” que o 
Teatro Popular de Espinho que 
encenou e construiu a convite 
da Associação de Amigos da 
BMJMS, o grupo vai levar este 
projeto a cena nos próximos dias 
6 e 7 de fevereiro, pelas 21h30m, 
no Auditório da Nascente.

O desafio lançado pela Associação 
de Amigos da BMJMS permitiu ao TPE 
dar vida a trabalho literário de Marmelo 
e Silva.

O resultado, uma leitura dramatiza-
da, que vai para além da mera inter-

pretação do texto, construindo as per-
sonagens e teatralizando passagens e 
momentos chaves do enredo, permite 
ao público em geral (e claro aos apre-
ciadores e conhecedores do autor) fi-
car a conhecer um pouco mais sobre 
Marmelo e Silva e assim ganhar vonta-
de de descobrir a restante obra deste 
vulto da literatura portuguesa.

“Depoimento” é uma viagem a um 
Portugal de inícios dos anos 30, em 
que as primeiras raízes do Estado 
Novo se cruzam com os resquícios do 
frenesim dos anos 20 e do estertor da 
primeira república, mostrando a vida ci-
vil e militar em Mafra, o contraste entre 
a província e a capital. Mas é sobretu-
do pela riqueza com Marmelo e Silva 
constrói as suas personagens e tece a 
densidade do enredo – onde se discu-

tem questões como a pulsão sexual, o 
papel da mulher na sociedade e a dinâ-
mica relacional do peso da honra e da 
moral – que tornam este texto especial, 
pleno de camadas e multiplicidade de 
“eus” e perspetivas do próprio narrador 
e protagonista. 

Duplamente uma oportunidade a 
não perder. Com efeito o TPE demons-
tra uma vez mais a sua capacidade de 
saber levar a palco e dar vida a textos 
literários com uma dramaticidade e 
plasticidade muito peculiares e vívidas. 
Por outro lado, nunca antes “Depoi-
mento” fora objeto de uma adaptação 
artística desta natureza. Por isso, não 
perca este serão de teatro e conversa 
com convidados. Os bilhetes encon-
tram-se à venda no local nos dias de 
espetáculo. MV

Desde já o maior sucesso comer-
cial da carreira do octogenário Clint 
Eastwood, ‘Sniper Americano’ é 
um bom filme, bem filmado, tenso 
e com Bradley Cooper naquele 
que será o melhor papel da sua 
carreira, mas com uma mensagem 
problemática. Baseado na autobio-
grafia do soldado norte-americano 
Chris Kyle que viria a tornar-se o 
atirador com mais mortes atribu-
ídas na Guerra do Iraque, o filme 
acompanha-o desde a infância 
rígida imposta pelo pai, passando 
pela formação militar despoletada 
pelos ataques do 11 de Setembro, 
passando pelo seu casamento 
tumultuoso, os vários regressos aos 
campos de batalha e a relação de 
protecionismo entre os seus cole-
gas. Contudo, ‘Sniper Americano’ 
é uma obra extremamente jingoísta 
que não se acordava em retratar os 
horrores da guerra, mas que mos-
tra que, naquele caso em especí-
fico, tudo foi justificado em nome 
da grande nação norte-americana. 
Claro que isto poderia sugerir uma 
crítica subtil da parte de Eastwood 
(um reconhecido conservador) 
quanto à cegueira e arrogância da 
política externa norte-americana 
– Kyle recusa-se a comentar a 
sua passagem pelo Iraque com a 
família e defende a ofensiva com 
unhas e dentes (leia-se, desculpas 
bacocas) -, mas a constatação 
final é que Kyle é pintado como um 
mártir, um herói de guerra obri-
gado a cometer e a testemunhar 
barbaridades pela “maior nação do 
planeta”. Isto atinge o cúmulo do 
ufanismo quando Kyle toma uma 
ação imprudente devido a uma cru-
zada pessoal e põe em risco todo o 
seu batalhão (e, claro, os iraquianos 
são seres sujos e violentos, sendo 
que “o vilão” entra mudo e sai ca-
lado). Assim, o sucesso incrível de 
uma obra moralmente risível como 
‘Sniper Americano’ acaba por ter 
justificação, já que o filme mais não 
é do que a glorificação contem-
porânea da figura do cowboy 
norte-americano. Que, ainda assim, 
ele consiga sobreviver a isto é um 
pequeno milagre.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Sniper Americano

M
V Anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

Pub.

mário neves
(1918 - 1995)

Espinho,  28 de janeiro de 2015

Nos 20 anos do seu falecimento 
esposa, filhos, netos e bisnetos 

lembram a sua presença. 

Futebol Juvenil I Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

Barrigadas de golos
Juvenis – Campeonato Distrital 

2.ª divisão – série A
Baixinhos 6- 0 SC Paivense

ADF Anta/Baixinhos: Pedro 
Guedes, Sequeira, T. Oliveira, Gon-
çalo, Dias, João Paulo, Vieira, Hugo, 
Rodolfo, Serginho e Rafa

Jogaram ainda: Rui Pedro, Frutu-
oso e Serginho

Treinador: Artur Quaresma
Marcadores: Rodolfo (2), Gonçalo, 

Dias e Hugo. 

No jogo grande da jornada, a 
equipa de Iniciados da ADF Anta 
recebeu a AD Taboeira almejando o 
regresso ao primeiro lugar da tabela 
classificaria. Num jogo onde a equi-
pa Antense entrou bastante nervosa 
em campo fugindo claramente aos 
princípios que estão na génese do 
seu jogar no plano defensivo mas 
acima de tudo no que toca ao mo-
mento ofensivo. Apesar de alguns 
furos abaixo, o Taboeira acabaria 
por não justificar igualmente o pri-
meiro lugar que ocupa atualmente, 
insistindo constantemente num jogo 
direto que ia obrigando a equipa An-
tense a grandes correrias para re-
cuperar defensivamente no terreno 
e reduzir o espaço nas suas costas. 
Neste registo, a equipa da casa ia 
abrindo alguns espaços entre linhas 
aproveitados pela maior disponibi-
lidade do sector intermédio dos de 
Aveiro para se aproximarem das 
imediações da área Antense e cria-
rem um par de ocasiões de alguma 
perigosidade junto da baliza de Dio-
go P. O intervalo iria trazer a sereni-
dade que os de Anta necessitavam 
para explanar o seu jogo ofensivo 
habitual e criar também algumas 
situações de golo iminente junto da 
baliza visitante. O jogo ia correndo 
para o fim e os de Anta iam acusan-

do algum desgaste, concedendo 
novo e ligeiro ascendente aos visi-
tantes que poderiam ter chegado 
à vantagem nos instantes finais da 
partida.   

Infantis A – Campeonato Distrital 
Equipa A – Grupo 1 – Série A
Vilamaiorense 2 – 7 Baixinhos

ADF Anta/Baixinhos: Filipe 
Queiroz, Náná, Luís Loureiro, Diogo 
Capela, João Martins, Diogo Sousa 
e João Pais.

Jogaram ainda: Vasco Oliveira, 
Rui Giro

Treinador: Nelson Capela
Marcadores: Náná (2); Vasco Oli-

veira (3), Diogo Sousa, Luís Loureiro

Ao contrário dos jogos mais re-
centes, os “Baixinhos” tiveram uma 
entrada de leão, pois Diogo Sousa 
aproveitando um lance rápido de 
ataque, inaugurou o marcador, es-
tavam passados poucos minutos da 
contenda! Apesar de terem o con-
trolo das operações, os Antenses 
deixaram-se surpreender, quando 
com um remate bem colocado à 
entrada da área, o Vilamaiorense 
chegou ao empate! Mas a batuta 
de João Martins esteve sempre afi-
nada, disso se aproveitando Vas-
co, Náná e Luís para darem outra 
robustez ao placard; 1-4 aos 30 
minutos! A vitória forasteira já se 
perspetivava e não fossem as vá-
rias oportunidades desperdiçadas, 
incluindo uma grande penalidade, 
a diferença no resultado teria sido 
bem mais dilatada; vitória certa, da 
equipa mais consistente!

 
Infantis B – Campeonato Dis-

trial Equipa A – Grupo 1 – Série A
Baixinhos 7 - 2 Paços de Bran-

dão

ADF Anta/Baixinhos: Fonseca; 
Barros e Vieira; Gonças, Fiães, Bru-
no; Guga

Jogaram ainda: Gonçalo e Re-
sende.

Treinador:Filipe Silva

Jogo que começou da pior forma 
para os antenses com um rema-
te carambola de alguma distãncia 
a bater Fonseca e a inaugurar o 
marcador. A reação dos antenses 
não se fez esperar com o acumu-
lar das oportunidadesm, criadas de 
excelente forma, igualaram ainda 
cedo o marcador e conseguiram 
mesmo dar a volta. Isto trouxe mais 
confiança e acalmia a toda equipa 
que de uma forma mais cretiorio-
sa e confiante começou a dilatar o 
marcador e impor a evidente dife-
rença de qualidades entre as duas 
equipas. A segunda metade trouxe 
mais anta de forma equilibrada com 
um processo ofensivo eficaz que só 
pararia ao 7 golos. 

Benjamins A – Série A
Baixinhos 19 – 0 AD Argoncilhe

ADF Anta/Baixinhos: Ca-
dete, Valdemar, B. Alves, Dani, 
Pedro,Kiko Lopes e Kiko Sousa.

Jogaram ainda: Bruno Gil, Már-
cio, Garriapa, Simão, Tomás Dias.

Treinador: Filipe Silva
Marcadores: Kiko Sousa(5), Kiko 

Lopes(2), Simão(3), Garriapa(3), Val-
demar, Dani, Márcio, Tomás Dias.

O jogo de despedida antes do 
inicio da série dos primeiros trouxe 
a Anta o ultimo classificado com 
muitas dificuldades. Antenses que 
manteram uma postura muito séria 
sobre o jogo mesmo perante as fa-
cilidades que e um avolumar cons-
tante do resultado. Sempre com 
dominio imperial do jogo e da pos-
se da bola os baixinhos consegui-
ram ser sempre solidários na hora 
da finalização contrariando uma 
possivel tendencia de egoismo pe-
rante as facilidades. Destaque para 
Kiko Sousa com 5 golos. NO

Juvenis venceram o 

Paivense por 6-0

Futsal

Sem dó nem 
piedade
As seniores NGD/CAVALINHO receberam 
e venceram a equipa do GCR Ossela 
por uns expressivos 15-2. Aquele que 
outrora foi um derbi intenso e emotivo, 
revelou-se um jogo de sentido único 
tal a diferença de qualidade das duas
equipas. De um lado uma equipa com 
grande dinâmica ofensiva que foi
criando e marcando golos e do outro 
um conjunto de briosas jogadoras que
estão a viver uma situação que não se 
deseja a ninguém. Mais três pontos
conquistados e 35 golos marcados e 2 
sofridos nos últimos 2 jogos, atestam
bem a saúde física e mental 

que se vive no seio do grupo do 
Novasemente.
Mas antes disso, a primeira equipa 
a abrir o fim de semana desportivo 
foram os iniciados, numa deslocação 
a São João da madeira, onde a equipa 
da casa impôs-se, como de costume, 
os pupilos de Sónia ferreira entraram 
menos bem no jogocometendo alguns 
erros defensivos que permitiram à 
equipa da casa adiantar o marcador. 
Na segunda parte tomaram conta 
do jogo criando várias ocasiões 
perigosas de finalização, não 
conseguindo reverter o resultado.
Os infantis jogaram em casa, com a 
PARC, numa exibição de qualidade, 
muita união e entre-ajuda, não foi o 
suficiente para arrecadar os 3 pontos, 
um resultado enganador para tudo aquilo 
que deixaram em campo. NO
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Resultados

Voleibol
Campeonato Nacional 
de Seniores 
SCE 3 - Esmoriz 0
Caldas 0 - SCE 3
CA Madalena 3 - AAE 0
AAE 1 - SC Caldas 0

Andebol
Camp. Nac. Seniores 
(3ª divisão)
SCE 38 - 23 ADEF

Fut. Juvenil
Campeonato Distrital 
de Juvenis b - II Divisão 
Baixinhos 6- 0 SC Paivense 

Campeonato Distrital 
de Iniciados - I Divisão 
Baixinhos 0-0 AD Taboeira

Campeonato Distrital 
de Iniciados B – 2.ª 
divisão – Série A
Baixinhos 0-0 SC Espinho

Infantis A – Equipa A – 
Grupo 1 – Série A
Vilamaiorense 2 – 7 Baixinhos 

Infantis A – Equipa B – 
Grupo 2 – Série A
Fiães 5- 0 Baixinhos 

Infantis B – Equipa A – 
Grupo 1 – Série A
Baixinhos 7 - 2 P. Brandão

Infantis B – Equipa B – 
Grupo 2 – Série A
Baixinhos 4-3 Valecambrense

Benjamins b – Equipa B – 
Série B
Baixinhos 3 – 0 AD Rui Dolores

Traquinas A – Equipa B - 
Série A
Baixinhos 6-1 Vilamaiorense 

Traquinas B – Equipa B - 
Série A 
Fiães 10-2 Baixinhos

Traquinas B – Equipa A - 
Série B 
Feirense 2-5  Baixinhos

Natação I II Torregi

à conquista de pódios

Voleibol I Formação

Positivo
No passado domingo o 
Sporting Clube de Espinho 
organizou a primeira volta da 
zona 3 referente ao Torneio 
de Ano Novo do escalão 
de Minis B Masculinos da 
Associação de Voleibol do 
Porto, fazendo alinhar duas 
equipas para disputar a 
prova.
 Os tigres demonstraram o 

habitual espírito colectivo, 
mas acusaram algum 
nervosismo nos momentos 
cruciais do jogo e desta 
forma a equipa A conquistou 
um bom segundo lugar e a 
equipa B um excelente quarto 
lugar.
A segunda volta da 
competição decorre no 
próximo dia 8 de Fevereiro na 
Nave Desportiva de Espinho 
entre as 9h30 e as 12h30.
Equipa A – Álvaro Martins, 
Diogo Gomes, Diogo Zenha, 

Filipe Rodrigues, Frederico 
Marques, Miguel Fonseca, 
Pedro Almeida, Pedro 
Mendes e Rodrigo Quinta;
 Equipa B – Diogo Couto, 
Diogo Pereira, Flávio Oliveira, 
Gonçalo Marques, Hugo 
Branco, João Faria, João 
Melo, Luís Costa, Miguel 
Pedrosa, Pedro Oliveira, 
Rodrigo Santos e Tomás 
Linhares;
Coordenador Técnico: 
Rogério Lopes.
Treinadores: Eduardo 

Faustino e Pedro Couto. MV

Futebol I Uma derrota e uma vitória

Preparar a 
segunda fase

O Sporting Clube de Espinho 
realizou na semana passada dois 
jogos treino com o Beira-Mar e o 
Ribeirão, no Estádio Comenda-
dor Manuel  de Oliveira Violas. 

Na quarta-feira, contra o con-
junto da II Liga, os tigres per-
deram pela margem mínima. No 
sábado, ante a equipa da Série B 
do Campeonato Nacional de Se-
niores, os vareiros venceram por 
3-2 com os golos tigres a serem 
marcados por Nuno Capela, Ri-
cardo Correia (g.p.) e André.

A equipa prepara-se afincada-
mente para a 2.ª fase do Cam-

peonato Nacional de Seniores, 
que terá início a 15 de fevereiro. 
A direcção está a trabalhar em 
algumas soluções para reforçar 
a equipa. A juntar a isso, a nova 
direção liderada por Bernardo 
Gomes de Almeida, estuda uma 
alternativa para a próxima tem-
porada pois devido ao acordo 
de credores, o Sp. Espinho irá 
perder os terrenos no final deste 
campeonato.

 O sorteio da 2.ª fase realiza-se 
a 29 de janeiro, nas instalações 
da Federação Portuguesa de Fu-
tebol. NO

No passado fim-de-
semana, a equipa 

de cadetes da secção de 
natação do Sporting Clube 
de Espinho participou no II 
Torregi. Esta competição foi 
organizada pela Associação 
de Natação de Aveiro e 
foi realizada nas Piscinas 
Paulo Pinto em São João da 
Madeira.

Estiveram presentes 132 na-
dadores em representação de 
15 clubes. O Sporting Clube de 
Espinho foi representado por 14 
nadadores (12 masculinos e 2 fe-
mininos).

O destaque individual da com-
petição foi o nadador Alexandre 
Stasyuk (Cadete B) que ficou em 
1º nos 100m Estilos e nos 50m 
Bruços, tendo ficado ainda em 3º 
lugar nos 50m Costas e em 5º lu-
gar nos 200m Livres.

O destaque coletivo da com-
petição vai para as estafetas de 
4x50m Livres e 4x50m Estilos do 
escalão Cadete B com os nada-
dores Alexandre Stasyuk, Celso 
Pinho, Francisco Almeida e João 
Rocha, ao terem alcançado o 1º 

lugar em ambas as provas. 
No final da competição foram 

batidos 60 recordes pessoais, 
incluído tempos parciais.

Nos masculinos, Diogo Men-
des (Cadete A) classificou-se em 
2º lugar nos 100m Bruços, 5º lu-
gar nos 200m Estilos, 10º lugar 
nos 100m Livres e 16º lugar nos 
400m Livres. João Rocha (Cade-
te B) ficou em 3º lugar nos 50m 
Bruços, 5º lugar nos 50m Cos-
tas, 7º lugar nos 50m Livres e 
8º lugar nos 200m Livres. Tomás 
Ferreira (Cadete B) classificou-
se em 4º lugar nos 50m Bruços, 
8º lugar nos 50m Costas e nos 

50m Mariposa e 11º lugar nos 
50m Livres. 

Nos femininos, Denise Mendes 
(Cadete B) obteve o 7º lugar nos 
50m Bruços, 8º lugar nos 50m 
Costas e 50m Livres e 14º lu-
gar nos 200m Livres. Rita Melo 
(Cadete B) ficou em 7º lugar nos 
50m Costas, 8º lugar nos 50m 
Bruços, 12º lugar nos 50m Livres 
e nos 200m Livres.

No escalão Cadetes A, os na-
dadores Diogo Mendes, Gusta-
vo Marques, Luís Vaz e Rodrigo 
Gonçalves ficaram em 2º lugar 
nos 4x100m Estilos e em 5º lugar 
nos 4x100m Livres.   MV

Futebol Popular I Cantinho Rambóia lidera mas marcou passo

Tudo em aberto
A décima terceira jornada da 

Primeira Divisão do Futebol Po-
pular não trouxe surpresas quan-
to à liderança do campeonato 
mas baralhou, e de que maneira, 
o comboio de seguidores intran-
sigentes do líder Cantinho Ram-
bóia já que todos lhe seguem a 
morder os calcanhares. E por 
falar em liderança, a equipa co-
mandada por Vítor Gomes man-
tém o primeiro lugar na tabela 
classificativa mas tropeçou nesta 
jornada ante a Corga Silvalde. Os 
“laranjinhas não foram além de 
um empate e por isso marcaram 
passo. Quem verdadeiramente 
ganhou em vários terrenos de 
jogo acabou por ser a equipa dos 
Leões Bairristas. Os silvalden-

ses arrancaram uma vitória por 
2-0 no campo do então segundo 
classificado, o GD Ronda. Como 
a Quinta Paramos perdeu surpre-
endentemente com a AD Guetiim, 
os Leões Bairristas deram um 
pulo na classificação a encon-
tram-se a apenas um pontinho do 
Cantinho Rambóia.

A Novasemente também benefi-
ciou deste conjunto de resultados 
e o carimbo da vitória sobre os 
Magos também serviu para viajar 
até um honroso quarto lugar.

Cá para baixo, e na luta pela 
manutenção, a AD Guetim rece-
beu um excelente balão de oxi-
génio e juntou-se aos Magos e 
Águias Anta na discussão pelo 
lugarzinho ao sol logo acima da 

Novasemente venceu Magos de Anta por 2-1

Resultados:
GD Ronda 0 – Leões Bairristas 2; Corga 1 – Cantinho 1; Magos 1 – 
Novasemente 2; Juventude Estrada 0 – Juventude Outeiros 3; Bairro 
Ponte Anta 1 – Rio Largo 2; Quinta Paramos 1 – AD Guetim 2; Águias 
Anta 1  – GD Outeiros 2

Nas redes sociais em: 
www.facebook.com/pages/Espinho-Alerta/

ou no site:

www.espinhoalerta.pt

Natação Sincronizada - Campeonato Zonal de Figuras 

9º lugar tigre
No passado domingo, a equipa de natação sincronizada do Sporting 
Clube de Espinho esteve presente no Campeonato Zonal de Figuras 
da Zona Norte e Centro do país.
Esta competição foi organizada pelo Clube Fluvial Portuense, com 
o apoio da Associação de Natação do Norte de Portugal e com 
a Federação Portuguesa de Natação. Estiveram presentes neste 
campeonato 8 clubes da zona norte e centro do país.
Na categoria Júnior, a nadadora Ana Sofia Silva ficou em 9º lugar e a 
nadadora Andreia Araújo obteve o 14º lugar.
A nadadora Ana Patricia Rocha (Juvenil) não pode estar presente por 
se encontrar doente. MV Nadadoras Ana Silva e Andreia Araújo

Voleibol I Duas vitórias seguidas

jornada dupla 
positiva

No passado fim de semana 
houve jornada dupla, com duas 
vitórias a sorrir para o Sp. Espi-
nho. 

No sábado, em casa, os tigres 
bateram o Esmoriz GC com os 
parciais de 25-17, 25-22 e 25-14. 
O Sp. Espinho esteve sempre por 
cima e foi a equipa dominadora, 
impondo o ritmo que queria ao 
jogo. Segundo Filipe Vitó, trei-
nador dos tigres, “O Sp. Espinho 
jogou o seu jogo e foi sempre su-
perior ao adversário, que só no 
segundo set esteve mais activo e 
mais na luta”. 

No domingo os tigres  deslo-
caram- se a Caldas da Rainha, 
onde venceram a equipa local, 
o SC Caldas, com os parciais de 
19-25, 14-25 e 22-25 NO

Miguel Maia

linha de água.
A Juventude Estrada agarra na 

lanterna vermelha cada vez com 
mais força e só o Bairro Ponte 
Anta ainda guarda esperança de 
reentrar na discussão pela ma-

nutenção. Os antenses tiveram 
uma fase difícil em que o poten-
cial dos adversários também não 
ajudou mas parecem querer di-
zer que as tropas tocaram a reu-
nir. Paulo DuartePub.

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO
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ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO
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RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Andebol

Duzia de 
vitórias
Em seis jogos realizados, a 
secção de andebol feminino 
da Associação Académica 
de Espinho, obteve 4 vitórias 
e 2 derrotas. A primeira 

equipa a entrar em campo, 
foram as infantis, que no 
sábado, receberam na Nave 
Desportiva o AC Salreu, e que 
venceram tranquilamente por 
19-9, redimindo-se da derrota 
da passada semana.
As juvenis, foram à cidade 
dos ovos moles, defrontar 
o Alavarium, num jogo onde 
foram marcados 88 golos, 

tendo o resultado sido 
favorável à equipa da casa, 
que venceram a AAE, por  
56-32. 
As seniores receberem o 
Cister SA, de Alcobaça, que 
saiu derrotado de Espinho 
por 31-16. 
A equipa de Minis venceu por 
8-31 o Alavarium.  MV
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Pode não ter um campo 
de futebol para jogar em 
2015. Pode ter um estádio a 
cair. Podem até descer de 
divisão, mas há pelo menos 
uma coisa que não podem 
acusar à nova direção do Sp. 
Espinho: falta de trabalho 
na área digital. Muitos anos 
depois do boom da Internet 
, o clube vareiro chegou 
novamente aos mundos 
digitais.  Hoje já tem um 
sítio a funcionar com várias 
informações sobre as mais 
diversas atualidades e marca 
presença nas redes como 
o Instagram e o Facebook. 
E aqui o salto foi notório. 
Durante muito tempo, existia 
uma página não oficial do 
Sp. Espinho com destaques 
dos vários jogos de quase 
todas as modalidades. Essa 
página foi agora “absorvida” e 
passou a ser oficialmente do 
clube centenário. Parece um 
trabalho pequeno, mas é um 
salto de gigante em relação 
ao trabalho desenvolvido no 
passado. Mas claro, não pode 
ficar por aqui!   
 
Nuno Oliveira, diretor

digital

Maré Submersa
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“A saúde, a 

segurança social e 

a educação, 

acompanhada pelo 

desemprego e pela 

miséria sintetizam 

as consequências 

do neo-liberalismo”

1 - A “revolta democrática” dos 
cidadãos europeus contra a 
política de austeridade, poderá 
ter-se iniciado ontem na Grécia. 
Coube aos cidadãos gregos 
através do “SYRIZA” rejeitarem 
democraticamente a política de 
austeridade imposta pela Troika e 
que conduziu os povos europeus 
ao desencanto pela política, à con-
tração da economia, ao desempre-
go à pobreza e à miséria. As 
classes mais desfavorecidas e a 
classe média foram as mais 
prejudicadas por tal política, que 
no dizer dos burocratas de 
Bruxelas e dos eus seguidores em 
Portugal (governo e seus apoian-
tes) não tem alternativa.
 A Europa do desenvolvimento, do 
bem estar social, do Estado 
Providência, foi substituído pela 
Europa dos ricos, pela precaridade 
laboral e pela exploração salarial.
A saúde, a segurança social e a 
educação, acompanhada pelo 
desemprego e pela miséria 
sintetizam as consequências do 
neo-liberalismo e dos seus incon-
fessáveis interesses. No horizonte 
europeu, renasce uma nova 
alternativa política que restabelece 
a esperança da juventude, dos 
trabalhadores e dos reformados e 
pensionistas, onde “a xenofobia , o 
racismo  e os nacionalismos 
lepenianos e da aurora dourada” 
não tenham lugar! Assim o espe-
ram os cidadãos europeus sobretu-
do os intervencionados pela troika, 
a quem foi aplicado a “obrigatorie-
dade” do pagamento de taxas de 
juro(USURÁRIAS) que tornam as 
respetivas dívidas incobráveis.
 Renegociar a dívida soberana, 
obter melhores taxas de juro, 
rejeitar o tratado orçamental, 
acompanhadas de investimento 
público e privado para relançar a 
economia, torna-se imperioso e 
inevitável, com grande desgosto 

da Srª Merkel e dos eus amigos, 
onde se destacam  Passos 
Coelho, Portas e os seus partidos.
2 - Em Portugal, o ministro da 

Saúde Paulo Macedo ficou 
incomodado com as reportagens 
que procuravam fazer a “radiogra-
fia “ do SNS. Em qualquer delas, o 
ministro fica mal na “fotografia”. 
Hoje, é claro para todos que a 
política de saúde do governo 
procura substituir o SNS pela 
Saúde Privada. Para isso, o 
governo desinvestiu na construção 
de infraestruturas  e na aquisição 
de equipamentos, na contratação 
de mais profissionais de saúde que 
possam resolver a carência que se 
nota em Hospitais Públicos e nos 
Centros de saúde, e que está a 
conduzir os profissionais de saúde 
à exaustão. Por último, a prática de 
salários indigentes é uma indigni-
dade social!
3 - O OGE é uma obra “Malabar”. 
Por um lado devolve-se uns parcos 
euros aos trabalhadores e aos 

pensionistas, cumpre-se com a 
decisão do TC de extinguir a 
iniquidade da aplicação da CES e 
por outro introduzem-se novas 
taxas e impostos que anulam o que 
a propaganda pretendeu conside-
rar como medidas virtuosas e de 
sucesso da política governamental.
4 - O saldo do défice, menor do 
que o governo esperava, foi 
anunciado com pompa e circuns-
tância. No entanto, tal “feito” tem 
origem no brutal aumento de 
impostos pagos pelos portugueses 
e que permitiu o aumento da 
receita fiscal, mas que não foi 
usado para minorar as suas 
dificuldades...
5 - Contudo, o desemprego 
continua a ser elevado e a emigra-
ção transformou-se numa saída 
profissional.
6 - A política educativa continua um 
desastre. A teimosia do ministro 
Crato manifesta-se na exigência do 
exame aos professores e tem como 
objetivo eliminar os possíveis 
candidatos a exercer a sua profis-
são, no congelamento de carreira e 
pela prática de baixos salários e 
aumento da carga horária como 
medidas economicistas, da 
imposição de uma burocracia 
pomposamente apelidada de 
modernidade educativa e que 
“visa” o controle da qualidade... ou 
seja uma “mentirola pedagógica” 
para agradar aos encarregados de 
educação mais distraídos com a 
educação da escola pública e das 
malfeitorias que o ministro lhe tem 
feito. Como na saúde,  as escolas 
privadas é que são boas, se calhar 
para empolarem as notas dos seus 
alunos e estes com este embuste 
passarem à frente dos alunos das 
escolas  públicas no acesso à 
Universidade... tudo isto acompa-
nhado com o desinvestimento no 
Ensino Superior Público e na 
investigação científica!

A “REVOLUÇÃO 
DEMOCRÁTICA GREGA” E O 
SEU SIGNIFICADO PARA A 
EUROPA!

27 a 30 de janeiro
10h15, 14h30 e 21h30 
Teatro escolar “Os Maias” no Cen-
tro Multimeios de Espinho.

28 de janeiro
11h00 e 15h00 
Teatro “Auto da Barca do Inferno”, 
de Gil Vicente - Auditório de Es-
pinho

28 de janeiro
11h00 e 15h00 
Frei Luís de Sousa, de Almeida 
Garrett - Auditório de Espinho

29 de janeiro
11h00 e 15h00 
Frei Luís de Sousa, de Almeida 
Garrett - Auditório de Espinho

31 de janeiro
20h30
Dany Silva, Lusofonia - Casino de 
Espinho

até 31 de janeiro
10h30, 11h15 e 15h00
Babyoga na Biblioteca de Espinho

até 31 de janeiro

09h30 - 17h30
Exposição: 100 Anos SC Espinho -  
Museu Municipal de Espinho (FACE)

6 de fevereiro
21h30
Rita Redshoes -  Auditório de Es-
pinho

14 de fevereiro
21h30
Carnaval da Nascente -  Auditório da 
Nascente (Rua 16)

14 de fevereiro
21h30
Baile de Carnaval - FACE

21 de fevereiro
21h30
Trio Dorogi -  Auditório de Espinho

27 de fevereiro
21h30
Wim Mertens Duo -  Auditório de 
Espinho

6 de março
21h30
Piano com Luís Duarte e Lígia Ma-
dureira -  Auditório de Espinho

Agenda

Cinema

29 Janeiro a 4 Fevereiro / 16h30 e 21h30 / Segunda-feira apenas às 
21h30

Caminhos da Floresta (2D)

Multimeios de Espinho

Abelha Maia: O Filme (V.P. / 2D)
24, 25, 31 de Janeiro e 1 de Fevereiro (Sábados e Domingos) | 
14h30

Preço 2D
Adulto: 6€ | Estudante e Sénior: 5€ | Dia do Espectador (Segunda-
Feira): 4,50€ | Família: 14€ (2 adultos e 1 criança até 12 anos)

Atletismo

Rui Ferreira é 

campeão distrital
No passado fim-de-semana 

decorreu o Distrital de Estrada, 
inserido no 32º Grande Prémio 
de Atletismo de Estrada da 
A.C.D. “Os Ílhavos” e, como não 
podia deixar de ser, a equipa do 
Rio Largo esteve muito bem re-
presentada.

O jovem atleta Rui Pedro con-
firmou o seu valor que já vem 
demonstrando há muito, com o 
primeiro lugar no escalão de Ben-
jamins “B”, obtendo assim o Pré-
mio de Campeão Distrital de Ben-
jamins B.  Rui Pedro bateu assim 
o seu recorde pessoal aos 800m 
com o tempo de 2m 47s. Luís Oli-
veira, atleta Juvenil também este-
ve em destaque na sua prova de 
3400m, obtendo o 9º lugar.

Os atletas seniores e veteranos 
do Rio Largo tiveram a sua pro-
va por volta das 11:15 da manhã, 

com um percurso que excedia 
os 10km, sendo a ordem de che-
gada dos atletas do Rio largo a 
seguinte: Carlos Coelho, André 
Guimarães, José Augusto, José 
Pereira, Augusto Silva, Carlos 
Ferreira, Adriano Queiroz, Ma-
nuel Amorim, Daniel Lopes, José 
Falcão e Alberto Silva.

Alain Couto e Alfredo Santos 
também representaram o Clube 
Espinhense na 1ª Meia Mara-
tona de Amarante. Alain Couto 
concluíu a prova de 21km com o 
tempo de 1h 20m 47s, alcançan-
do o 15º lugar no escalão de Ve-
teranos “I”, voltando nesta prova 
à sua melhor forma nas provas 
longas. O outro atleta do clube 
Espinhense, Alfredo Santos, al-
cançou o 25º lugar do escalão 
de Veteranos “V” com o tempo 
de 1h 58m e 19s. MV

Farmácias
Quarta-feira, 28 de janeiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250   

Quinta-feira, 29 de janeiro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320   

Sexta-feira, 30 de janeiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092         

Sábado, 31 de janeiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482       

Domingo, 1 de fevereiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409      

Segunda-feira, 2 de fevereiro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331     

Terça-feira, 3 de fevereiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Quarta-feira, 4 de fevereiro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Badminton

Campeãs Nacionais
Realizou-se no passado fim de semana (24 e 25 janeiro) no Centro de 
Alto Rendimento das Caldas da Rainha o Campeonato Nacional de 
Equipas Homem e Senhora Não Seniores de Badminton
Uma vez mais todos os atletas da Novasemente Grupo Desportivo 
Badminton destacaram-se pelo brilhante desempenho e que se 
refletiu em mais duas presenças no Pódio, dando uma delas o Título 
de Campeãs Nacionais Equipas Senhora na Categoria Sub-15 e a 
outra o de Vice-Campeões Nacionais Equipas Homem na Categoria 
Sub-19. MV

António Teixeira Lopes
Professor
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